
EUA preferem 
Promon à Esca. 

No meio empresarial norte-ameri-
cano, a Promon Engenharia tem 
conceito bem mais sólido que o da 
Esca. A Promon foi parceira da 
Hughes, dos EUA, quando esta ven-
ceu concorrência no governo Sarney 
para a compra de dois satélites artifi-
ciais. 

Mês passado, o ministro das Co-
municações, Sérgio Motta, convi-
dou o diretor de Telecomunicações 
da Promon, engenheiro Raul Del 
Fiol, para presidir á Embratel. Del 
Fiol — um técnico conhecido pela 
competência e probidade — não 
aceitou. 

A Esca faz parte da Associação 
Brasileira das Indústrias Aeroespa-
ciais e é a empresa que mais cresce 
no setor. Seus projetos na área da 
eletrônica militar têm sido contrata-
dos pelo Exército, Marinha, Aero-
náutica e no exterior. 

A empresa, contudo, desprezou a 
comunicação institucional e hoje sua 
imagem pública está à mercê de dos-
siês,ócrifos. (RL) 


